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APRESENTAÇÃO

Acompanhar a criança em seu processo de ensino/aprendizagem na escola 
exige uma série de conhecimentos. Esses devem partir de uma formação em que 
os(as) professores(as) se constituem profissionalmente, por meio da compreensão 
de conhecimentos pertinentes a relação teórico-prática, da compreensão da 
historicidade da educação e dos conhecimentos de forma crítica e reflexiva de 
políticas públicas educacionais. 

No Brasil nas últimas décadas tem se experimentado um acelerado processo 
de mudanças, no que se diz respeito às formas em que a política se apresenta, 
assim como, pelo engajamento e expressividade das lutas sociais em defesa da 
educação, da democracia, da ética na política e na defesa da escola pública. 
Pautados na visão de que a educação é um bem significativo na sociedade, capaz 
de conduzir a emancipação dos sujeitos sociais, concordamos com a visão de Paulo 
Freire, quando afirma que a educação não transforma a sociedade, mas a educação 
transforma pessoas, pessoas que constituem a sociedade e essas podem modificá-
la. Nessa preposição de reflexão, destacamos a importância das políticas públicas 
educacionais para a transformação e emancipação da sociedade. 

Sabemos que as políticas públicas se configuram em intervenções 
governamentais com vista a atender demandas postas pela sociedade em determinada 
área de atuação do Estado. Considerando o interesse de professores(as), estudantes, 
pesquisadores e demais interessados pela temática, apresentamos, nessa obra, uma 
série de estudos e pesquisas, tanto de cunho referencial teórico como relatos de 
experiência, que estão pautadas no marco legal das “Políticas Públicas da Educação 
Brasileira”. Neste livro abordaremos, mais especificamente, as políticas que fazem 
referência às etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
primeiros níveis da constituição da educação básica no Brasil. 

As políticas públicas em discussão nesta obra, pautam-se na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 1ª a 4ª série (1997), nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (1998), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (2013) e na Base Nacional Comum Curricular (2017). Esses documentos 
são responsáveis por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a 
avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileira. 

O livro está organizado em duas partes. Na primeira parte, “Referencial teórico”, 
foram desenvolvidos textos que tratam de pesquisas teórico/legais. Portanto, 
constitui-se de cinco capítulos que têm como abordagem metodológica a revisão 
literária e documental, porém cada um deles tem um recorte de uma determina 
temática educacional. Suas reflexões são frutos de pesquisas sobre literatura infantil, 
jogos e brincadeiras, educação inclusiva, o ensino de matemática e um programa 
de formação continuada para professores(as) alfabetizadores. Em todos os textos 



buscou-se trazer subsídios para a formação de professores(as), no que diz respeito 
ao desenvolvimento de uma prática consciente e transformadora na educação básica.  

Na segunda parte, “Experiências didático pedagógicas”, foram selecionados 
doze textos de experiências desenvolvidas em diferentes escolas, todas da rede 
pública, em que a abordagem metodológica baliza-se nos relatos de experiência. 
Estas foram realizadas desde bebês até crianças do ensino fundamental I. Nesses 
textos, foram abordadas temáticas diversas e bastante ricas, partindo da musicalidade 
na infância; passando pela formação continuada de professores(as); por trabalhos 
significativos, como pintura de dedo, contos de história, linguagem oral, projetos 
pedagógicos, conhecimento de animais; reflexões sobre o fazer docente; práticas 
pedagógicas no berçário; atendimento educacional especializado e consciência 
fonológica na linguagem escrita. Essas experiências exitosas, que têm como objetivo 
promover aprendizagens significativas, foram apresentadas e discutidas visando 
impulsionarem os Centros Infantis e as escolas de Ensino Fundamental a retomar, 
revisar e ampliar suas concepções e metodologias para desenvolver experiências 
didático-pedagógicas que sejam pautadas nos documentos oficiais e garantam o 
protagonismo das crianças em processos de aprendizagem significativa. 

Deste modo a obra “Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental” – volume 2, apresenta um conjunto 
de textos em que propomos aos leitores uma contribuição aos debates teórico/
práticos sobre o ensino/aprendizagem de crianças. Com pesquisas fundamentadas 
e resultados práticos obtidos pelos diversos professores(as), apresentamos textos 
que contribuem para pensar a educação de crianças de maneira concisa e didática. 
Destacamos a importância da divulgação científica, como também, evidenciamos a 
estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
pesquisadores exporem e divulgarem seus resultados. 

Que essas experiências contagiem e sejam ressignificadas e transformadas 
em muitas outras experiências, com o intuito de se oferecer educação pública de 
qualidade para todas as crianças deste país. 

Camila Rodrigues dos Santos
Elda Silva do Nascimento Melo 
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CONTRIBUIÇÕES DO CONTO DE HISTÓRIA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

CAPÍTULO 9

Ana Claudia Tenor
UNOPAR   

Botucatu-SP

RESUMO: A literatura infantil e especialmente 
os contos de Fadas podem ser usados para 
ensinar a criança a reconhecer o mundo em que 
está inserida e com o qual divide seus ganhos 
e perdas, seus valores morais e éticos além de 
incentivá-las ao prazer da leitura. Este estudo 
teve como objetivos trabalhar contos na Etapa I 
da Educação Infantil, ampliar os conhecimentos 
das crianças e ajudá-las a desenvolverem-
se nos aspectos intelectual, social, emocional 
e cultural. Os autores pesquisados para 
o desenvolvimento deste trabalho foram: 
Abramovich (1989), Coelho (2003), Zilberman 
(2004), Vieira (2005). Trata-se de um relato de 
experiência do estágio do curso de pedagogia, 
no qual foram planejadas e desenvolvidas 
em sala de aula cinco atividades com contos 
clássicos infantis. Os dados obtidos foram 
anotados em cadernos de registros para efeitos 
de análise, de acordo com Viana (2003). Os 
resultados evidenciaram que o trabalho com o 
lúdico e a literatura na sala de aula, possibilitam 
a socialização e a interação das crianças. No 
entanto, cabe ao professor ser o mediador 
nesse processo, incentivando a criança a 
gostar da literatura, proporcionando um 

ambiente prazeroso que estimule a imaginação 
e criatividade.
PALAVRAS- CHAVE: Contos. Literatura. 
Educação Infantil.

CONTRIBUTIONS OF HISTORY TELLING 

FOR CHILD EDUCATION

ABSTRACT: Children’s literature and especially 
fairy tales can be used to teach children to 
recognize the world in which they are inserted 
and with which they share their gains and 
losses, their moral and ethical values, and to 
encourage them to enjoy reading. The purpose 
of this study was to work on stories in Stage 
I of Early Childhood Education, to improve 
children’s knowledge and to help them develop 
their intellectual, social, emotional and cultural 
aspects. The researched authors for developing 
this work were: Abramovich (1989), Coelho 
(2003), Zilberman (2004), Vieira (2005). It is 
about an experiment report from the pedagogy 
course training, in which five activities with 
classical tales for children were planned and 
developed, inside the classroom. Data were 
registered in report notebooks for analysis 
purposes according to Viana (2003). Results 
showed that playful work and literature in the 
classroom allow for children socialization and 
interaction. However, the teacher is in charge 
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of being the mediator in this process, encouraging the child to enjoy literature and 
providing a pleasant environment that stimulates imagination and creativity.
KEYWORDS: Tales. Literature. Child Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A literatura infantil e especialmente os contos de Fadas podem ser usados para 
ensinar a criança a reconhecer o mundo em que está inserida e com o qual divide 
seus ganhos e suas perdas, seus valores morais e éticos além de incentivá-las ao 
prazer da leitura.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) na 
Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as crianças possam 
falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de 
histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas 
individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que 
a criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo 
social.

Vieira (2005) evidenciou que desde os primórdios da humanidade, contar 
histórias é uma atividade privilegiada na transmissão de conhecimentos e valores 
humanos. Essa atividade tão simples, mas tão fundamental, pode se tornar uma 
rotina banal ou representar um momento de excepcional importância na educação 
das crianças.

Coelho (2003) acrescentou que os contos de fadas fazem parte dos livros eternos 
que os séculos não conseguem destruir e que, a cada geração, são redescobertos 
e voltam a encantar leitores ou ouvintes de todas as idades. Para o autor estes 
livros possuem personagens pertencentes ao mundo dos mitos onde a Fada ocupa 
um lugar privilegiado na aventura humana. Por meio dos contos se torna possível a 
realização de sonhos, ideias e aspirações.

Dessa forma, na educação infantil o hábito de contar histórias para crianças 
desde a tenra idade parece ocupar papel de destaque nas ações educativas, e deve 
ser visto como uma estratégia pedagógica importante para a promoção da leitura e, 
consequentemente no desenvolvimento educacional infantil (ABRAMOVICH, 1989; 
VIEIRA, 2005).

As narrativas constituídas nas interações sociais aparecem como necessidade 
individual ou coletiva de se registrar acontecimentos histórico- culturais, verdadeiros 
ou imaginários, permeados de emoções, medos e fantasias (MAIA; LEITE; MAIA, 
2011). Zilberman (2004) apontou que tais manifestações podem ser caracterizadas 
como formas de linguagens presentes nas modalidades orais e escritas, em diferentes 
gêneros linguísticos, que circulam nas interações sociais em sociedade.

O desenvolvimento do discurso narrativo é considerado de extrema importância 
para o processo de aquisição da linguagem e o adulto desempenha importante papel 
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no desenvolvimento das habilidades narrativas da criança. Conforme evidenciaram 
os estudos de Perroni (1992), Dadalto e Goldfeld (2009) é por meio da narração que 
a criança organiza seu passado (re) elaborando os fatos de sua experiência pessoal 
e o adulto colabora ao compartilhar noções de relevância narrativa; alocar turnos 
narrativos; suportar ou questionar a validade da história e da performance da criança 
e fazer perguntas eliciadoras.

Ponsoni (2010) considerou ainda que no contexto escolar, as histórias atuam 
como instrumentos favorecedores da interação entre o aluno e o professor, mas, 
principalmente, como um recurso pedagógico importante no processo de ensino e 
aprendizagem, pois as narrações de histórias infantis, na pré-escola, colaboram para 
o processo de aquisição do discurso narrativo, proporcionando o desenvolvimento 
da leitura e escrita, além de estimular o imaginário.

Nessa perspectiva, Souza e Bernardino (2011) acreditam que a atividade de 
contos de histórias é uma estratégica pedagógica que pode favorecer de maneira 
significativa a prática docente na educação infantil e ensino fundamental. 

De fato, a escuta de histórias estimula a imaginação, educa, instrui, desenvolve 
habilidades cognitivas, dinamiza o processo de leitura e escrita, além de ser uma 
atividade interativa que potencializa a linguagem infantil. 

Curso o 5º semestre de Pedagogia e o presente estudo fez parte do estágio 
supervisionado. Face à importância do trabalho com contos na Educação Infantil 
foram elaborados planos de aulas para alunos da Etapa I com o objetivo de ampliar 
os conhecimentos das crianças e ajudá-las a desenvolverem-se nos aspectos 
intelectual, social, emocional e cultural.

2 | 	METODOLOGIA 

O estágio supervisionado foi realizado em um Centro Municipal de Educação 
Infantil de um município do interior paulista no período de 19 de Fevereiro a 18 de 
Abril de 2019. A escola atende cerca de 190 alunos na faixa etária de 4 meses a  5 
anos que frequentam desde o berçário a Etapa II da Educação Infantil.

Para o desenvolvimento do estudo foi selecionada uma sala de aula da Etapa 
I da Educação Infantil, contendo 21 alunos, sendo 13 do gênero masculino e 8 do 
gênero feminino, com faixa etária de 3 a 4 anos.

Durante o período do estágio foi realizado inicialmente observação da atuação 
da professora regente da Etapa I. Posteriormente a estagiária conversou com a 
professora a respeito da proposta a ser desenvolvida e foi acordado com a mesma 
que seria trabalhado os seguintes contos clássicos infantis: Branca de Neve, Os 
Três Porquinhos, Chapeuzinho Vermelho e Pinóquio. Os planos de aulas foram 
apresentados à professora regente e os dados das regências foram anotados em 
forma de registros.
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O quadro 1 a seguir apresenta as atividades desenvolvidas na escola de 
educação infantil, a metodologia e recursos utilizados.

Atividades Metodologia Recursos 

Atividade 1- Branca de Neve Narração da história Livro de História.

Atividade 2- Branca de Neve
Narração e 
dramatização dos 
alunos

Livro de história, adereços e fantasias, 
máscaras da Branca de Neve e dos sete 
anões, coroa e capa da rainha, capa e nariz da 
bruxa, coroa do príncipe, chapéu do caçador.

Atividade 3- Os Três 
Porquinhos

Narração e 
dramatização dos aluno

Livro de história, adereços e fantasias, nariz, 
orelhas, rabo e gravata dos porquinhos, fantoche 
do Lobo Mau, três casinhas confeccionadas 
em papel cartão para representar a casa de 
palha, de madeira e tijolo.

Atividade 4- Chapeuzinho 
Vermelho

Narração da história 
com os fantoches

Livro de história e fantoches do Chapeuzinho 
Vermelho, lobo mau, vovó, caçador.

Atividade 5- Pinóquio Narração da história 
com os fantoches

Livros de história, fantoches do Pinóquio, 
Gepeto, fada, grilo falante, homem do circo.

Quadro 1-  Atividades, metodologias e recursos utilizados na Educação Infantil

Fonte: elaboração do próprio autor

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira atividade com o conto Branca de Neve os alunos foram convidados 
a sentarem-se em círculo para ouvir a história. A história foi narrada e as figuras do 
livro apresentadas aos alunos. Os alunos interagiram durante o conto, antecipavam 
o final da história e faziam comentários a respeito dos personagens. 

Na segunda atividade com o conto Branca de Neve os alunos foram convidados 
para representarem em forma de teatro. Inicialmente foi explicada a atividade aos 
alunos e junto aos mesmos decidiu-se quem iria representar cada personagem. Para 
que todos pudessem participar foram divididos em dois grupos e ocorreram duas 
apresentações. A estagiária narrou a história e mediou as situações de interpretações. 

Ao finalizar a primeira encenação outro grupo de alunos foi representar os 
personagens e os demais assistiram. Durante a encenação os alunos interagiam 
entre si, enquanto um grupo apresentou o outro observou e depois foi feita a troca 
de grupos.

Durante a terceira atividade com o conto Os Três Porquinhos, os alunos foram 
convidados a sentarem-se em círculo para ouvir a história. A estagiária realizou 
a leitura pausadamente, perguntando as crianças sobre o contexto da leitura. Ao 
finalizar o conto conversou informalmente sobre a história e questionava os alunos.

Em seguida convidou- os para representarem em forma de teatro e junto 
aos mesmos decidiu quem representaria os personagens. Para que os alunos 
interessados em encenar participassem foram divididos em dois grupos e ocorreram 
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duas apresentações. A estagiária narrou a história e mediou as situações de 
interpretações junto aos alunos.

Na quarta atividade, com o conto Chapeuzinho Vermelho a estagiária convidou 
os alunos a sentarem- se em círculo para ouvir a história. Fez a leitura do conto 
pausadamente, conversou informalmente sobre a história e questionou os alunos a 
respeito dos fatos narrados. As crianças interagiram durante o conto, antecipavam a 
história e comentavam as cenas que já conheciam.

	 Posteriormente a estagiária apresentou os fantoches do Lobo Mau, 
Chapeuzinho Vermelho, Vovó e o Caçador e narrou a história fazendo uso dos 
mesmos. 

Os alunos prestaram a atenção e interagiram com a narradora durante o conto. 
Posteriormente os alunos manusearam os fantoches e interagiram entre si. Para 
finalizar a atividade a estagiária cantou junto aos alunos a música “Pela Estrada 
Fora”, os alunos acompanhavam e cantavam em coro.

Durante a quinta atividade com o conto Pinóquio, a estagiária solicitou aos 
alunos para sentarem-se em círculo e convidou-os a ouvir a história.  Após a leitura 
conversou informalmente com os alunos e fez questionamentos.

Em seguida recontou a história fazendo uso dos fantoches do Pinóquio, fada, 
Gepeto, homem do circo e Grilo Falante. Os alunos interagiram e antecipavam a 
história. Finalizado o conto os alunos puderam manusear os fantoches e interagir 
com os colegas.

Foi possível perceber que as atividades de conto possibilitaram maior interação 
entre os alunos, incentivando-os a ouvirem a história e a se expressarem verbalmente. 
De acordo com Souza e Bernardino (2011) as narrativas estimulam a criatividade, a 
imaginação e a oralidade, facilitam o aprendizado, desenvolvem as linguagens oral, 
escrita e visual, incentivam o prazer pela leitura, promovem o movimento global e 
fino, trabalham o senso crítico, as brincadeiras de faz-de-conta, valores e conceitos, 
colaboram na formação da personalidade da criança, propiciam o envolvimento 
social, afetivo,  exploram a cultura e a diversidade.

No que diz respeito ao desenvolvimento do trabalho com histórias no contexto 
escolar, Ponsoni (2010) evidenciou que contribui como instrumentos favorecedores da 
interação entre o aluno e o professor, além de ser um recurso pedagógico importante 
no processo de ensino e aprendizagem, auxiliando o processo de aquisição do 
discurso narrativo, proporcionando o desenvolvimento da leitura e escrita, além de 
estimular o imaginário.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As histórias infantis, os contos e as fábulas são recursos que possibilitam 
trabalhar a sensibilização das crianças com a intenção de conseguir mudança de 
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atitudes comportamentais. Por meio do trabalho com contos, é possível explorar 
a literatura infantil, desenvolvendo nos alunos noções de valores e incentivo a 
leitura, bem como o hábito de ouvir com atenção histórias, sabendo reconta-las com 
coerência e coesão.

As situações vivenciadas de dramatizações dos contos possibilitou maior 
interação entre professor- aluno, aluno- aluno, além de auxiliar as crianças as se 
expressarem por meio de diferentes linguagens.

Foi possível constatar que o trabalho com o lúdico e a literatura na sala de aula, 
possibilitam a socialização e a interação das crianças. No entanto, o professor deve 
ter claro que cada aluno tem seu tempo para aprender, sendo importante considerar 
suas vivências e experiências anteriores.

Cabe então ao professor ser o mediador nesse processo, incentivando a 
criança a gostar da literatura, proporcionando um ambiente prazeroso que estimule 
a imaginação e criatividade, permitindo aos alunos novas descobertas, fortalecendo 
assim suas potencialidades e possibilitando a aprendizagem.
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